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Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo avaliar a sustentabilidade por meio das dimensões econômicas, sociais e 
ambientais, em uma empresa de energia elétrica na região Sul do Brasil. Com base nas percepções dos funcionários da empresa 
foi possível analisar as estratégias organizacionais aplicadas nos processos de sustentabilidade. A utilização da escala likert pos-
sibilitou mensurar as variáveis de sustentabilidade corporativa por meio das dimensões, que consente a conversão de variáveis 
qualitativas em quantitativas. Este trabalho, de natureza aplicada, trata-se de uma pesquisa exploratória, apresentada em forma 
de um estudo de caso e com uma abordagem quali-quantitativa. Os resultados obtidos possibilitaram identifi car as estratégias 
implantadas pela organização sobre os critérios das dimensões econômica, social e ambiental, que é de grande importância para 
as partes interessadas (Stakeholders), e permitindo a verifi cação dos pontos fortes e fracos nas três dimensões da sustentabi-
lidade da empresa pesquisada. Percebe-se que a empresa vem agindo não somente por meio das leis, mas também através de 
uma cultura responsável por ações dentro da comunidade e com o meio-ambiente. Os valores destinados ao corpo funcional, 
remuneração e benefícios vêm crescendo no decorrer do período, como também os investimentos externos e socioambientais 
possuem um crescimento contínuo. 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Econômicas. Sociais. Ambientais. Estratégias.

Evaluation of organizational sustainability through 
economic, social and environmental: a case study of 

in a energy company in Southern Brazil

Abstract: This research aims to evaluate sustainability through economic, social and environmental, in a power company 
in southern Brazil. Based on employee perceptions of the company was possible to analyze the strategies applied in the 
processes of organizational sustainability. The use of Likert scale variables possible to measure corporate sustainability through 
the dimensions, which allows the conversion of qualitative into quantitative variables. This work of applied nature, it is an 
exploratory study, presented in the form of a case study and a qualitative and quantitative approach. The results enabled us 
to identify the strategies deployed by the organization on the criteria of economic, social and environmental, which is of 
great importance for the stakeholders (stakeholders), and allowing verifi cation of the strengths and weaknesses in the three 
dimensions of sustainability of the company researched. Realizes the company has acted not only by laws, but also through a 
culture responsible for actions within the community and the environment. The amounts allocated to the workforce, pay and 
benefi ts have grown over the period, as well as foreign investment, environmental, have continued growth.

Keywords: Sustainability. Economic. Social. Environmental. Strategies.
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INTRODUÇÃO

A questão sobre o meio ambiente apresenta uma pre-
ocupação crescente, devido à redução da qualidade de vida 
pelas condições proporcionadas à saúde do ser humano. 
Para Savitz e Weber (2006), dentre as condições que são 
proporcionadas, podem ser relacionadas: contaminação e 
poluição do ar, água e solo, colapso dos recursos naturais, 
uso intenso de produtos químicos e danos a biodiversidade. 
Essas difi culdades são provocadas pelas atividades desen-
volvidas pelo ser humano, que causam impactos negativos 
ao meio ambiente. 

O tema desenvolvimento sustentável – “desenvolvi-
mento que atende às necessidades do presente, sem com-
prometer as necessidades das gerações futuras” (WCED, 
1987) – é amplamente debatido na busca de respostas. Po-
rém, somente a partir dos anos 70 é que começaram a sur-
gir as primeiras noções e, ao mesmo tempo, preocupações 
sobre a gravidade dos impactos negativos causados pelo ser 
humano ao meio ambiente. 

Os primeiros pactos e tratados internacionais foram 
deliberados no Protocolo de Montreal, em 1987, sendo 
este o marco inicial que impulsionou os debates em prol do 
combate à degradação do meio ambiente. Na Rio ECO 92 
surgem as primeiras ideias sobre a ligação entre as questões 
de desenvolvimento socioeconômico e as modifi cações que 
causam danos ao meio ambiente. Essas questões passam a 
ser debatidas de maneira mais crítica, porém, quase de for-
ma não ofi cial na maioria dos países do mundo. 

As questões organizacionais, os valores ambientais, 
sociais e econômicos provocados pelas atividades devem 
ser questionados, como por exemplo, a conscientização dos 
clientes quanto à obrigação empresarial, às reivindicações 
pelos produtos e serviços com qualidade devem apresentar 
valores adicionados com respeito ao meio ambiente, aos 
empregados, à comunidade etc.

Frente a este contexto, o trabalho tem como objetivo 
avaliar a sustentabilidade por meio das dimensões econô-
micas, sociais e ambientais, em uma empresa de energia 
elétrica na região Sul do Brasil.

SUSTENTABILIDADE

Os conceitos e as defi nições sobre sustentabilidade 
vêm se transformando ao longo dos tempos, sendo altera-
dos para envolver cada vez mais as preocupações cotidia-
nas. Os primeiros conceitos e defi nições sobre o assunto 
analisava apenas a conservação dos recursos renováveis.

A sustentabilidade é um conceito que surgiu nos anos 
50. Os termos sustentabilidade e desenvolvimento susten-
tável são usados de forma única, pela falta de consonância 
quanto à defi nição de ambos. Porém a defi nição de desen-

volvimento sustentável sugerido é que deve satisfazer as 
necessidades da geração atual, sem comprometer as ne-
cessidades das gerações futuras (RIBEIRO, 2004; WANG, 
2005; BITHAS; CHRISTOFAKIS, 2006).

O conceito de sustentabilidade é um método que deve 
sugerir como as pessoas devem atuar em relação ao meio 
ambiente, e ter a responsabilidade para com as gerações 
futuras. Portanto, o desenvolvimento sustentável é a busca 
do crescimento econômico, da igualdade social e da preser-
vação do meio ambiente, como componente de sustentácu-
lo ao desenvolvimento de longo prazo (BITHAS; CHRIS-
TOFAKIS, 2006; FISCHER et al, 2007; BELLEN, 2007; 
TANGUAY et al., 2010; BAUMGARTNER; QUASS, 
2010; PARRIS; KATE, 2003). 

Para Barbieri (2007), é difícil falar de consumo cons-
ciente para uma população que vive rodeada de consumis-
mo, o que se deve levar em consideração é a utilização dos 
recursos disponíveis de forma consciente, atendendo as 
necessidades básicas, para que se tenha uma melhora da 
qualidade de vida da população.

Uma vez que não se pode conter o consumo, é neces-
sário que se estude meios de torná-los menos prejudicial ao 
meio ambiente, utilizando recursos renováveis, minimizan-
do o uso de materiais tóxicos na elaboração de produtos e 
prestação de serviços, bem como uma adequada disposição 
dos resíduos lançados no meio ambiente decorrentes do 
processo produtivo de uma organização. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS 
ORGANIZAÇÕES 

A fi nalidade de qualquer organização é obter fi ns lu-
crativos com o máximo retorno admissível sobre o capital 
empregado na constituição da empresa. Para tanto, empre-
gam-se todos os instrumentos disponíveis para se encontrar 
e permanecer na dianteira dos concorrentes, conseguindo o 
máximo da fatia do mercado. 

O conceito “competitividade” aborda a competência 
da empresa em estabelecer e praticar estratégias concorren-
ciais que lhe consintam permanecer no mercado de forma 
duradoura, sendo administrada de forma competente para 
aumentar seu tamanho, fatia de mercado e lucratividade 
(CLARK; GUY, 1998; CORAL, 2002; BARBIERI, 2007). 

De acordo com Hart e Milstein (2003), a sustentabili-
dade nas organizações deve ser direcionada para a criação 
de valores atrelados às ações sustentáveis, tais como: redu-
ção do consumo de material e do nível de poluição gera-
do pelas suas atividades desenvolvidas; desenvolver suas 
atividades de forma transparente e com responsabilidade 
para com a sociedade; desenvolver novas tecnologias que 
não comprometam o meio ambiente; e, permitir a distribui-
ção equitativa da distribuição de riqueza (YOUNG; LUS-
TOSA, 2001; HART; MILSTEIN, 2003; FLORES, 2003; 
BARBIERI, 2007).
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Epstein (2008) descreve os noves princípios do de-
sempenho sustentável que regem as organizações:

Ética; Governança; Transparência; Relacionamento de 
negócio; Retorno fi nanceiro; Envolvimento da comuni-
dade/desenvolvimento econômico; Valor dos produtos e 
serviços; Práticas de trabalho; Proteção ao meio ambien-
te (EPSTEIN, 2008, p.36)

Os nove princípios são base de orientação para as em-
presas buscarem o desempenho sustentável. Para tanto, a 
empresa deve deixar clara a defi nição de sustentabilidade, 
os processos decisórios e a tomada de decisão sobre os in-
vestimentos de capital, e quantifi car os valores que serão 
investidos em sustentabilidade.

SUSTENTABILIDADE NA 
DIMENSÃO ECONÔMICA

A sustentabilidade econômica envolve a repartição 
competente dos recursos naturais inclusos em uma linha 
adequada, num modelo de desenvolvimento sustentável. É  
importante ressaltar as principais contribuições da susten-
tabilidade econômica:

Focar o estudo do relacionamento entre o homem e a na-
tureza; Orientar as análises econômicas em longo prazo; 
Fundamentar as proposições da justiça entre os seres hu-
manos das gerações presentes e futuras, bem como en-
tre os seres humanos e a natureza; Entender a efi ciência 
econômica como o não desperdício de bens e serviços 
naturais (BAUMGARTNER; QUAAS, 2010, p. 105). 

De acordo com Glavic e Lukman (2007), a eco-efi -
ciencia inclui os bens a custos competitivos, que agradem 
as necessidades dos clientes e que, de forma progressiva, 
diminuam os danos ambientais, prolongando o ciclo de 
vida dos bens e produtos. 

O principal objetivo da dimensão econômica é desen-
volver bens e produtos que possam atender as dimensões 
sociais e ambientais de modo economicamente viável. Po-
rém, não se pode descuidar da insufi ciência dos recursos 
naturais utilizados de forma contínua, e que causam danos 
negativos à produção sustentável, causando também a de-
terioração da qualidade ambiental e, consequentemente, a 
degradação da qualidade de vida do ser humano.  

SUSTENTABILIDADE NA 
DIMENSÃO SOCIAL

A sustentabilidade deve ser observada na parte social, 
ressaltando a presença humana no planeta, na qualidade de 
vida e nos meios usados para incluir o ser humano numa 
condição de equidade social. Assim, obter serviços de in-

fraestrutura fundamental, tais como: água limpa e tratada, 
ar puro, nível de ruídos, acesso a serviços médicos sanitá-
rios de boa qualidade, segurança e educação representam a 
rentabilidade ou a prosperidade de uma sociedade. 

Segundo Baumgartner e Quass (2010), o tema res-
ponsabilidade social deixou de orientar as obrigações e 
atuações que as organizações necessitariam seguir, e pas-
sou a adquirir uma evidência, onde as organizações pas-
sam a ter uma posição proativa diante de suas obrigações 
e atuações.

A sustentabilidade social menciona os procedimen-
tos de crescimento estável da economia com repartição 
igualitária de renda, motivando, com isso, a redução das 
diferenças entre os distintos níveis na sociedade, buscando 
melhorar a qualidade de vida das comunidades.

SUSTENTABILIDADE NA 
DIMENSÃO AMBIENTAL

O tema sustentabilidade na dimensão ambiental é de-
batido considerando as questões sobre os impactos negati-
vos causados pelas ações das organizações desenvolvidas 
no meio ambiente. 

De acordo com Bouliane (2009), é importante a con-
servação dos recursos naturais e a utilização dos mesmos 
na produção e no desenvolvimento de novos produtos, res-
peitando a limitação dos recursos não renováveis. O desen-
volvimento da responsabilidade ambiental valoriza o de-
sempenho ambiental, com a fi nalidade de reduzir a emissão 
de poluentes, minimizar os impactos causados a recursos 
naturais (FAIRLEY et al, 2011; EPSTEIN, 2008: GLAVIC; 
LUKMAN, 2007). 

A sustentabilidade ambiental constitui-se em desen-
volver as necessidades pelo emprego da potencialidade 
encontrada nos distintos ecossistemas, ao mesmo tempo 
em que se coloca a sua degradação em um plano mínimo. 
Assim, necessário se faz diminuir o emprego de combus-
tíveis fósseis, reduzir a emissão de substâncias poluentes, 
incentivar políticas para o desenvolvimento de fontes de 
energias renováveis, aumentar a efi cácia dos recursos a se-
rem empregados e proteger a biodiversidade e os recursos 
hídricos.

METODOLOGIA

A presente pesquisa pautou-se pela construção de um 
instrumento de avaliação com base no tripé da sustentabili-
dade. As questões foram formuladas com base nas escalas 
de respostas do tipo Likert, tais como: discordo totalmente; 
não concordo; indiferente; concordo e concordo totalmen-
te. De acordo Lakatos e Marconi (2001, p. 87), o método 
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indutivo é uma investigação fundamentada na experiência, 
não levando em conta as condições preestabelecidas. 

Para obter as informações com os funcionários, uti-
lizou-se uma abordagem quantitativa, por meio de ques-
tionários estruturados com perguntas fechadas. A pesquisa 
evidencia-se sob a forma de estudo de caso, pelos procedi-
mentos de avaliar a sustentabilidade por meio de indicado-
res econômicos, sociais e ambientais, e visa proporcionar 
maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo 
explícito. 

De acordo com a visão de Yin (2005), os estudos de 
caso proporcionam questões do tipo “como?” e “por quê?”, 
e pesquisa com questões essencialmente exploratórias do 
tipo “o quê?” ou “quais?”, podendo ser considerado, por-
tanto, um estudo de caso exploratório. Para Yin (2005), nas 

questões de pesquisa do tipo “como”, o pesquisador é esti-
mulado a usar as estratégias de estudos de caso.

DESENVOLVIMENTO DAS 
ESCALAS DE RESPOSTAS

Para possibilitar analisar a percepção dos funcioná-
rios com relação às dimensões da sustentabilidade, foram 
aplicados 105 questionários, utilizando-se da escala do tipo 
Likert com cinco pontos. A proposta dessa escala, exempli-
fi cada na Tabela 1, visa verifi car a satisfação do funcioná-
rio com relação aos critérios utilizados, levando em conta 
as suas necessidades e aspirações individuais.

Tabela 1 - Escala de níveis de satisfação

O alfa de Cronbach é obtido pela variância dos com-
ponentes individuais e da variância da soma dos compo-
nentes de cada avaliado, investigando a relação entre os 
itens. O coefi ciente alfa de Cronbach pode ser calculado 
através da seguinte equação:

Equação 1 – Cálculo de coefi ciente alfa de Cronbach.
Fonte: Freitas et al. (2005)

As variáveis utilizadas no cálculo do coefi ciente de 
alfa de Cronbach são os seguintes: K – número de itens do 
questionário;

  2
iS  – variância de cada item;

  2
tS – variância total do con�unto de questões rela-

cionadas a um tópico específi co do questionário. 

Tabela 2 - Escala de confi abilidade do alfa de Cronbach

A interpretação da escala de confi abilidade do alfa 
de Cronbach está relacionada diretamente ao instrumento 
de pesquisa que obtenha α= 0,70 .  Segundo Freitas et 
al. (2005), cabe ao pesquisador decidir qual a estimativa 
mínima de credibilidade aceitável para o  respectivo ins-
trumento. Tabela 3 - Coefi ciente alfa de Cronbach.
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Para Freitas et al. (2005), o coefi ciente de Cronbach 
prevê uma estimativa da confi abilidade baseada em to-
das as possíveis correlações entre os conjuntos de itens, 
o valor de referência adotado para analisar o grau de 
consistência interna como aceitável, ou seja, boa con-

fi abilidade deve ser igual ou maior que 0,70.  Nesta pes-
quisa, os resultados foram os seguintes: os coefi cientes 
dos fatores situaram-se entre 0,84 e 0,89, o que aponta 
para uma alta fi dedignidade do instrumento, conforme 
Tabela 3.  

Tabela 4 - Estatística descritiva (dimensões).

De acordo com Freitas et al. (2005), com relação aos 
itens compostos pela associação de “n” aspectos, o procedi-
mento utilizado para atribuir a pontuação foi o mesmo uti-
lizado na imputação de valores, ou seja, a média aritmética 
das questões que compõem cada item. Portanto, cada ques-
tão possui o mesmo valor, independentemente do número 
de questões ou aspectos pertencentes de cada item. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

As respostas obtidas com o questionário têm percen-
tual a que são atribuídos valores, e com esses valores foi 
possível balizar as dimensões da sustentabilidade sobre a 
percepção dos empregados da empresa pesquisada. 

Dimensão Econômica
A dimensão econômica demonstra o grau de equidade 

alcançado na formulação de políticas adotadas por uma or-
ganização, com o objetivo de abalizar o desenvolvimento 
sustentável. Assim, o desenvolvimento sustentável pode ser 
retratado pelos indicadores relacionados aos temas empre-
go e renda dos empregados. As informações contidas no 
Gráfi co 1 permitem uma avaliação dos resultados referen-
tes às variáveis obtidas com o questionário; as variáveis são 
demonstradas em percentuais do maior ponto possível. 

Gráfi co 1 – Nível de satisfação dos indivíduos avaliados 
(dimensão econômica)

Na questão se a empresa tem um conselho de audito-
rias que se reúne periodicamente e analisa as ações e re-

sultados referente sustentabilidade, a resposta obteve uma 
média de 4,31; na visão dos colaboradores, a empresa tem 
um conselho de auditoria que analisa as eventuais inobser-
vâncias às normas legais e regulamentares, e que coloquem 
em risco a continuidade dos negócios da empresa.

Perguntado aos colaboradores se a empresa tem orga-
nograma fundamentado no mapeamento das partes interes-
sadas (stakeholders) atrelado à sustentabilidade, a questão 
obteve 4,92 de média. A empresa convalidou o mapeamen-
to das partes interessadas (Stakeholders), nos conformes 
expostos pela AA 1000. Porém, foi complexo qualifi car 
de modo rigoroso alguns stakeholders em somente um dos 
conjuntos (impactado, fortemente impactado, impactando e 
focado em valor), tomou-se um padrão mais fl exível. 

A empresa tem plano de cargos e salários, que é ca-
paz de identifi car e administrar os riscos à sustentabilidade 
corporativa? A maioria dos colaboradores respondeu que 
“concorda” ou “concorda totalmente”. Assim, a resposta 
obteve uma média 4,10. O plano de cargos e salários for-
nece aos gestores informações sobre os cargos e funções 
para a perfeita aplicação da capacidade dos colaboradores 
na efetivação de suas atividades, estimulando a obtenção 
de metas de alto desempenho, admitindo aos colaboradores 
uma demonstração de probabilidades de carreira. 

A empresa dispõe de mecanismos de comunicação 
interna sobre as ações de sustentabilidade? Nesta questão 
media fi cou em 4,93. Pelas respostas obtidas nesta variável, 
observa-se que a empresa busca demonstrar as suas ações 
sobre sustentabilidade aos colaboradores. A empresa apre-
senta relatórios anuais que evidenciam os acontecimentos de 
destaque ocorridos durante o ano, apoiados nos pontos prin-
cipais da sustentabilidade (econômico, ambiental e social). 

A empresa tem plano formal de divulgação de suas 
ações, em prol da sustentabilidade, a toda comunidade ex-
terna? Conforme as respostas obtidas, a média da questão 
fi cou em 4,29. Com base na resposta, percebe-se que os co-
laboradores não conhecem ou desconhecem Relatório Anu-
al de Gestão e Sustentabilidade apresentado pela empresa. 
A empresa demonstra os seus aportes econômico-fi nancei-
ros, ambientais e sociais por meio de Relatório Anual de 
Gestão e Sustentabilidade, para que a comunidade externa 
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comente ou indique melhorias, e que estas possam ser apro-
veitadas nas edições seguintes. 

A empresa tem os valores e princípios para demons-
trar ao público interno a respeito do tema sustentabilidade? 
Conforme os dados obtidos na resposta, a média obteve 4,49. 
Nesta variável, percebe-se que existe a necessidade de que 
a empresa explane melhor os valores e princípios aos seus 
colaboradores. Afi nal, a organização tem uma política de sus-
tentabilidade que norteia todos os debates e ações, buscando 
continuamente promover a sustentabilidade interna.  

A organização tem um programa formal de troca de 
produtos que comprometam a sustentabilidade econômica 
da empresa? A questão apresenta uma média de 4,41. Per-
cebe-se pelas respostas que é importante a substituição de 
produtos que possam comprometer a sustentabilidade eco-
nômica da organização, e que a sustentabilidade esteja pre-
sente nas diversas fases da produção. 

A empresa possui normas para sanar e deliberar e/ou di-
minuir os impactos proporcionando a segurança econômica 
do negócio? Pelas respostas obtidas, a média fi cou em 4,17. 
A organização implantou a Gestão Integrada de Riscos Cor-
porativos para sanar ou diminuir os riscos de impacto, prin-
cipalmente defi nindo os princípios e as diretrizes de atuação 
sobre as condições econômicas das suas partes interessadas. 

A empresa dispõe de uma estrutura formal para respon-
der as partes interessadas, que pode melhorar a imagem da 
organização,  resguardando os interesses do negócio? Neste 
quesito, a média fi cou em 4,15. Percebe-se pelas respostas 
que a comunicação é extremamente importante por respon-
der as partes interessadas e introduzir as informações a to-
dos os clientes da organização sobre a qualidade dos produ-
tos, serviços e o posicionamento corporativo em relação à 
sustentabilidade corporativa. 

Dimensão ambiental
Neste item, expõem-se as respostas obtidas com os 

questionários sobre a dimensão ambiental, demonstrando a 
utilização dos recursos naturais e a degradação ambiental. 
Tudo isso está pautado nos escopos de preservação e con-
servação do meio ambiente, avaliadas com extrema impor-
tância para os benefícios das gerações futuras. Os dados são 
demonstrados no Gráfi co 2 e permitem uma avaliação dos 
resultados atinentes às respostas obtidas com as variáveis 
ambientais do questionário.

A empresa tem grupos que avaliam e monitoram as 
condições ambientais, com condições para assumir ações 
de autoridade, diminuição e/ou eliminação de desperdícios? 
A média da resposta fi cou em 4,56. A empresa apresenta os 
esforços centrados para garantir os resultados ambientais 
de forma a evitar o desperdício de todos os materiais envol-
vidos em sua atividade principal, para o desenvolvimento 
sustentável. 

A empresa tem programa estruturado de educação 
ambiental para disseminar o conhecimento a todos os em-
pregados? A média da resposta fi cou em 4,93. Percebe-se 
que a empresa tem programas corporativos que promovem 
ações na área ambiental, que buscam a disseminação de va-
lores sociais, competências, conhecimentos, habilidades e 
atitudes voltados para a conscientização dos procedimentos 
de gestão ambiental. 

A empresa faz campanhas que abrangem as partes in-
teressadas (Stakeholders), para diminuir o gasto de maté-
rias-primas, insumos, água e energia? A média da resposta 
fi cou em 4,34. Observa-se que a empresa tem atuação ali-
nhada com a Política de Sustentabilidade Ambiental. A or-
ganização busca materiais e equipamentos para a melhoria 
dos produtos e processos. 

Questionado se a empresa tem campanhas de gestão 
ambiental dos resíduos sólidos, efl uentes líquidos e emis-
sões em decorrência da legislação? Conforme as respostas 
obtidas, a variável fi cou com uma média de 4,71. Pode-se 
dizer que a empresa adota práticas transparentes em relação 
às questões ambientais, tais como: construção de uma usina 
piloto de resíduos sólidos urbanos (RSU); desenvolvimen-
to de projeto para o processamento do RSU para municí-
pios de pequeno e médio portes.

A empresa desenvolve campanhas que permitam-na 
se candidatar a determinadas certifi cações ambientais? A 
variável obteve uma média de 4,76. Percebe-se, pelas res-
postas, que a empresa busca a melhoria contínua da sua 
performance socioambiental, buscando desenvolver cam-
panhas que permitam implantar o Sistema de Gestão Inte-
grado - SGI. Com o SGI, a empresa poderá se candidatar 
as certifi cações ISO 14.001 e OSHAS 18.001, desta forma 
integrando com a certifi cação já obtida ISO 9.001:2008. 

A empresa faz auditorias ambientais internas? Esta 
resposta obteve consenso geral. Assim, a média fi cou em 
4,91. 

A empresa realiza campanhas para uso de energias 
renováveis? A variável fi cou com uma média de 4,78. Per-
cebe-se que a empresa busca novas fontes alternativas re-
nováveis de energia na matriz energética, para um desenho 
rentável e sustentável. A empresa pesquisa e prospecta no-
vas fontes de energia alternativa, tais como: levantamento 
de potencial eólico, projetos solares fotovoltaicos, poliduto 
etc.

A empresa realiza campanhas de preservação das re-
servas legais e áreas de Preservação Permanente (APP’s)? 
De acordo com as respostas obtidas, a média das respostas 

Gráfi co 2 – Nível de satisfação dos indivíduos avaliados 
(dimensão ambiental)
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fi cou em 4,74. A empresa apresenta programa de recupe-
ração dos ambientes naturais das reservas legais, áreas de 
preservação permanente e área adjacente aos reservatórios 
das usinas. 

A empresa analisa a legislação pertinente aos pro-
dutos, à distribuição, aplicação, uso e descarte conforme 
os temas de saúde e segurança, e meio ambiente? Nesta 
variável a média das respostas fi cou em 4,57. A empresa 
utiliza a Norma Regulamentadora (NR) 32, que estabelece 
as diretrizes fundamentais para as práticas e medidas de 
proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores para o 
manipulo/manejo apropriado de resíduos, tais como: bate-
rias chumbo-ácido, lâmpadas fl uorescentes e de descarga 
gasosa, materiais com amianto, pilhas e baterias portáteis, 
pneus, resíduos de construção civil, detectores de fumaça 
e para-raios.

A empresa tem um método legal que controla e toma 
iniciativas de não produção e/ou eliminação de produtos 
considerados críticos para o meio ambiente? Nesta ques-
tão, a média das respostas fi cou em 4,47. A empresa realiza 
levantamento dos equipamentos elétricos isolados por Bi-
fenilas Policloradas (PCB). 

Dimensão Social
A dimensão social é cada vez mais distinguida pela 

sua importância como atitude a ser utilizada pelas empre-
sas para a coletividade, seja por meio de uma condição de 
melhora na qualidade de vida aos empregados ou aos clien-
tes, e até da própria comunidade que vive no entorno da 
empresa. 

A organização pesquisada busca acolher à legislação 
vigente e também respeitar os Direitos Humanos, propor-
cionando benfeitorias a seus empregados, que vai da as-
sistência médica ao treinamento corporativo à participação 
nos lucros. 

Gráfi co 3 – Nível de satisfação dos indivíduos avaliados 
(dimensão social)

A empresa demonstra suas intervenções no que se re-
fere à erradicação da pobreza extrema e a fome conforme 
os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM)? De 
acordo com as respostas, a média da variável fi cou em 4,86. 
A empresa promove o desenvolvimento social no Estado 
do Paraná e compartilha de diferentes movimentos junto 
com o governo do Estado do Paraná, Organizações não Go-
vernamentais – ONGs e as mais diversas instituições para 

uma vasta ascensão à cidadania, especialmente junto às re-
giões mais carentes. 

A empresa demonstra e promove a igualdade entre os 
sexos e a valorização das mulheres, conforme os Objeti-
vos de Desenvolvimento do Milênio (ODM)? A questão 
obteve 100 dos colaboradores “concordo totalmente”. A 
média fi cou em 5,00. Incentivar a equidade entre os sexos 
constitui-se em não limitar a ascensão a bens, serviços ou 
a diferentes direitos, por causa da diferença de sexo, raça, 
cor, religião, gerações, setor social, entre outras. 

A empresa demonstra preocupação no que se refe-
re a melhorar a saúde materna conforme os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM)? A variável obteve 
100% de aprovação pelos colaboradores. A empresa busca 
auxiliar ao máximo a obtenção da meta proposta pela ODM 
e, dessa forma, as práticas de saúde são mais efi cazes, espe-
cialmente a da mortalidade materna. 

A empresa tem preocupação no que se refere a com-
bater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças conforme 
os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM)? A 
variável obteve uma média de 4,98. A empresa desenvolve 
ações voltadas para a saúde, por meio de palestras/campa-
nhas para a prevenção da infecção como HIV/AIDS e DST. 

A empresa proporciona programa de igualdade sala-
rial entre os empregados de distintos gêneros e raças? A 
pergunta obteve uma média de 4,94. A empresa tem um 
plano de Carreira e Remuneração para a aplicação da capa-
cidade dos colaboradores no cumprimento de suas ativida-
des, estimulando a performance e a cultura da excelência, 
e proporciona a equidade salarial entre os empregados de 
diferentes gêneros e raças. 

A empresa tem programas ofi ciais de inclusão e car-
reira para pessoas portadoras de defi ciência física? A ques-
tão obteve uma média de 4,46. A empresa tem programa 
Corporativo de treinamento para inclusão e carreira para 
pessoas portadoras de defi ciência física, o que permite a 
participação de todos os colaboradores nas atividades de-
senvolvidas pela empresa, além de promover vastamente a 
inclusão social.

A empresa tem preocupação que os elos de sua cadeia 
de suprimento não sejam cúmplices de abusos aos direi-
tos humanos do trabalho, conforme os Princípios do Pacto 
Global ou em apoio aos Objetivos do Desenvolvimento do 
Milênio?  De acordo com as respostas, a média fi cou em 
4,90. A empresa aplica a técnica de cadastrar todos os seus 
fornecedores, para que possam estar habilitados a partici-
par das licitações, exige-se uma declaração assinada pelos 
sócios, proprietário ou diretor, devidamente identifi cados, 
de que a organização cadastrada ou licitante não tenha tra-
balho noturno, perigoso ou insalubre a menor de 18 anos, e 
qualquer trabalho a menor de 16 anos. Exige-se, também, 
uma averbação que informe se emprega menor, a partir de 
14 anos, na condição de aprendiz. 

A empresa tem preocupação de apoiar a liberdade de 
associação e o reconhecimento efetivo do direito à negocia-
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ção coletiva conforme os Princípios do Pacto Global ou em 
apoio aos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio? A 
média das respostas fi cou em 4,99. As relações trabalhistas 
são geridas pela CLT e os colaboradores são representados 
por 19 sindicatos. Por ser uma organização de economia 
mista, a contratação de colaboradores só pode acontecer 
mediante efetivação de concurso público, com a probabili-
dade de participação de brasileiros natos ou naturalizados, 
independente de gênero, raça ou crença. 

A empresa tem preocupação de apoiar a erradicação 
efetiva do trabalho infantil conforme os Princípios do Pacto 
Global ou em apoio aos Objetivos do Desenvolvimento do 
Milênio? De acordo com as respostas, a média fi cou em 
4,93. A organização apoia as diversas Ongs, Programas, 
Ações, para erradicar o trabalho e exploração infantil. Os 
programas da empresa têm por objetivo articular em con-
junto ao governo estadual ações que visem contribuir com 
o desenvolvimento integral da criança e do adolescente, 
promovendo o acesso à escola formal, à alimentação, ao 
lazer, à cultura, ao esporte, à profi ssionalização e à convi-
vência familiar e comunitária.

A empresa tem um método legal que atenda a um 
código de conduta interno com compromisso formal ao 
combate a corrupção, propinas e subornos? De acordo com 
as respostas a média fi cou em 4,98. A empresa criou seu 
Código de Conduta, em apoio aos valores empresariais e a 
sua cultura corporativa, respeitando os princípios interna-
cionais da Lei Sarbanes-Oxley. 

CONCLUSÕES

A pesquisa buscou analisar as variáveis das dimensões 
da sustentabilidade inclusa na cadeia de valores, e verifi -
car o quanto as atividades produtivas estão de acordo com 
os princípios do desenvolvimento sustentável. Os assuntos 
pautados percorrem as variáveis buscam identifi car as ade-
quadas ações da empresa, e movimentos que poderão moti-
var valores das partes interessadas (stakeholders). 

Percebe-se que a empresa aplica as ações que envol-
vem as questões econômicas, sociais e ambientais, tais 
como: diminuição dos desperdícios; permuta dos mate-
riais não renováveis e ou tóxicos por materiais que cau-
sam menos impactos; utilização de novas tecnologias que 
se adaptem ao capital natural; elaboração de projetos para 
problemas socioambientais; preservação do meio ambien-
te; logística reversa; atenção à legalização; e, candidatura 
às certifi cações ambientais auditáveis, de forma contínua. 

A empresa tem um planejamento organizacional que 
busca atender e fomentar a erradicação da pobreza e da 
fome; a educação básica de qualidade para todos; a igual-
dade entre os sexos e a autonomia das mulheres; a redução 
da mortalidade infantil; a melhora da saúde das gestantes; 
o combate ao HIV/AIDS, a malária e outras doenças; a ga-

rantia da sustentabilidade ambiental, e o estabelecimento 
de parcerias para o desenvolvimento. 

A pesquisa permitiu mensurar as condições não tangí-
veis e que estão diretamente pautadas pela reverência, ad-
miração e amor-próprio em trabalhar na empresa, que tem 
uma conduta ética, transparente na busca da sustentabilida-
de econômica, social e ambiental. 

Por último, foram explanadas as dimensões sociais, 
econômicas e ambientais na organização como forma de 
gerar valor agregado para os Stakeholders, por meio de 
recursos mensurados pelas auditorias internas e externas. 
Portanto, a transparência é o instrumento que melhor repre-
senta as ações da organização.
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